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l,{. DEFIN|çAO DO PRÕGRAMA PROINFÂNGIA FNDE

O Programa PROINFANCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem

da Rede Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE),

faz parle das açöes do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a

infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na

implantação. de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na

melhoria da qualidade da educação.

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter

suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educaçäo iñfantil da rede

pública.

1.2- OBJËTIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade

de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a

sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas

particularidades.

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção

padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de

detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim

considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como

por ajustes ao projeto-padräo fornecido em função de atendimento a exigências locais,

elaborados localmente por equipe técnica capacitada.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do

projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações.

Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias,

códigos referentes à construção civil, emitidos por órgäos públicos federais, estaduais e

municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.

ffi^-
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2.{. GONSIDERAçðES GËRAIS

O Projeto Padrão Tipo 1, desenvolvido þara o Programa Proinfância, tem uma área

construída de 1.317,99 m2 e uma área de ocupação de 1,514,30 m2 sobre um terreno de

2.400,00 m2 (40x60m). Possui capacidade de atendimento de até 376 crianças, em dois

turnos (matutino e vespertino), ou 188 crianças em período integral. As escolas de educação

infantil são destinadas a crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da

seguinte forma:

Creche - para crianças de 0 até 3 anos e 11 meses de idade, sendo:

. Creche I - 0 até 11 meses

. Creche ll- 1 ano até 1 ano e 11 meses

. Creche lll - 2 anos até 3 anos e 11 meses

Pré-escola - para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento

da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas

em consideraçäo as diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos

ambientais, geográficos e climáticos, em relaçäo às densidades demográficas, os recursos

socioeconômicos e os contextos culturais de cada regiäo, de modo a propiciar ambientes

com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos

(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e

sociais.

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 1 em terreno

retangular com medidas de 40m de largura por 60m de profundidade e declividade máxima

de 3%. Tendo em vista as diferentes situaçöes para implantação das escolas, o Projeto

Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalaçöes

elétricas em 127V e 220V, alternativas de fundaçöes, implantação de sistema de esgoto

quando näo houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos

construtivos visando o conforto térmico.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária

definida, o projeto adotou os seguintes critérios:

. Facilidade de acesso entre os blocos;

. Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em

áreaS como COzinha, lavanderia, castelo d'água, central de gás, luz e telefonia;

. Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com garantia de

acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações,

mobiliário, espaços e equipamentos urbanosi
. Setorizaçäo por faixa etária, com a adoçäo de salas de atividades exclusivas,

para a promoção de atividades específicas de acordo com as necessidades pedagógicas;

. Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias

como: pátios, solários e áreas externas;
. lnteraçäo visual por meio de elementos de transparência como instalação de

visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários;

Equipa mentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensöesa
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de instalaçöes adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários

na edificaçäo, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.

2.2, PARÀMETROS DE IMPLANTAçÄO

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá

privilegiar a edificação das melhores condições:

. Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do

terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.

. Localização do terreno: privilegiar localizaçáo próxima a demanda existente,

com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande

tráfego ou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno,

visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico,

olfativo/qualidade do ar);

. Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica,

à insolaçäo, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação

natural;

. Adequação ao clima regional: considerar as diversas características

climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos,

do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros

problemas relativos ao conforto dos usuários;

. Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno

possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia

na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário

conhecer as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de

pesquisas e sondagem de solo;

. Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando

atentamente suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo

sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como

influência no escoamento das águas superficiais;

. Localização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação

com relaçäo aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas

sépticas quando necessárias localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos

mananciais.

¡ Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação,

atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da Creche

quanto à minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia

elétrica. Além disso, aârea exposta à maior insolação deve ser compatível com a posição

de solários, e com a entrada do sol nos ambientes internos favorecendo o desenvolvimento

FUNDo NAcIoNAL DE DEsENVoLVtMENTo on roucnçÃo - rruor
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das crianças. A correta or¡entação deve levar em consideraçäo o direcionamento dos ventos

favoráveis, brisas refrescantes, levando-se em conta a temperatura méd¡a no veräo e
inverno característica de cada Município.

2,3. PÀRÀMETROS FUNCIONAIS E ESTËTICOS

Para a elaboraçäo do projeto e definição do partido arquitetonico foram

condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:

o Programa arquitetônico - elaborado com base no numero de usuários e nas

necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da

experiência educacional adequada a faixa etária em questäo;

¡ Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se dá por uma setorização

clara dos conjuntos funcionais em blocos e previsäo dos principais fluxos e circulações; A

setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa etária e ao

grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevê

também a interação com o ambiente natural;

o Volumetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia

de. coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do

programa Proinfância;

. Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram

pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da

creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As salas de atividades

são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e

permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a

autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas

proporçöes e alcance;

r Layout - O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da

creche foi realizado levando-se em consideraçäo os equipamentos e mobiliário adequados a

faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

r Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em duas

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo

adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância;

r Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de

iluminação e ventilação natural em ambientes escolares;

. Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do

partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a

identificaçäo da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância;

. Funcionalidade dos materiais de acabamentos os materiais foram

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e

característica do uso, conforto antropodinâmico, exposiçäo a agentes e intempéries;
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e Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que

privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

o Especificações das louças e metais para a especificaçäo destes foi

considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões

do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de

manutenção.

2.4. ESPAçOS DEFINIDOS E DESCRIçÀO DOS AMBIENTES

As escolas de Ensrno tnfantit do Tipo I são térreas e possuem 2 blocos distintos,

sendo eles: bloco A e bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados

por circulação coberta. Na área externa estão o playground, jardins, o castelo d'água e a

área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes:

Bloco A

Hall;

Secretaria;

Sal a de p rofe ssores/re u n iõe s;

Direção;

Almoxarifado;

Sanitëtrios acessívers adultos: masculino e feminino;

Lactário:

Área de higienização pessoa/;

Área de preparo de atimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem de utensílios;

Bancada de entrega de alimentos prontos;

02 Salas de atividades Creche I - crianças de 0 a 11 meses:

02 F raldétrios/depósitos (Creche l) ;

Amamentação (Creche l);

Solário;

S.l. Telefonia, Elétrica

Sanitário P. N.E. infantil

Copa Funcionétrios;

Lavanderia:

Batcão de recebimento e triagem de roupas su/'as;

Bancada para passar rouqas;

Tanques e máquinas de lavar e secar.

Rouparia:

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVIMENTo on roucnçÃo - rruor
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70'070-929 - Brasília, DF

E-mail : projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site : www.fnde.gov.br
ll



Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutúra - CGEST

Balcão de entrega de roupas limpas.

Deposito de Material de Limpeza (D.M.L);

Vestiétrio masculino;

Vestiário feminino;

Refeitório;

Cozinha:

Bancada de preparo de carnes;

Bancada de preparo de legumes e verduras;

Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas;

Bancada de lavagem de louças su.¡'as;

Área de Cocção;

Balcão de passagem de alimentos prontos;

Balcão de recepção de louças suias;

Despensa;

Varanda de Seruiço:

Área de recepção e pré-lavagem de hortaliças;

Péttio de Seruiço:

Secagem de roupas (varal);

CentralGLP;

Depósito de lixo orgânico e reciclétvel;

Bloco B:

. 02 Sa/as de atividades Creche ll- crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses:

. 02 Sanitários infantis;

. 02 Sa/as de atividades Creche llt- crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses

c 01 Sanitário P.N.E. infantil

. 02 Solários;

. Sa/a multiuso;

¡ 04 Sa/as da pré-escola - crianças de 4 a 5 anos e 11 meses:

. 02 Sanitários infantis, feminino e masculino;

. 02 Sanitários de professores, feminino e masculino;

. 02 So/ários;

c 01 Depósito;
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Pátio Coberto:

Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas etária.

Plavground:

Espaço não coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis.

a.6. ELEMËNTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAçÅO CLIMÅflCÀ

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades

"regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico

atendidas. É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes

um nível desejável de conforto ambiental, o que tem inicio com a realizaçäo de um projeto

de implantaçäo adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros

ambientais, bem como definido no item 2.2.

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática

a regiöes especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução

do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle

de ventilação, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados conforme a necessidade

climática da regiäo onde se construirá cada unidade de creche:

. Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foram definidas esquadrias que

podem ser usadas nas regiões de clima frio. São compostas de janelas de vidro

laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto,

permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente ou totalmente fechados.

2.5.1. Reûerências com os Desenhos

Referências: TIPOI-ARQ-PCD-RFR0-18_R02 - Sugestäo de fechamento para

regiões frias.

2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N'5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a

acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informaçäo,

por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida".

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a

edificaçöes, mobiliário, espaços e equipamenfos urbanos, prevê além dos espaços com

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizaçöes visuais e táteis.

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê:

¡ Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terreno escolhido;

. Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;
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. Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade

especiais;

. Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os sanitários contam com barras de apoio nas paredes e nas portas

para a abertura / fechamento de cada ambiente.

2.7, REFERÈHCINS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificaçÕes, mobiliétr¡o, espaços e equ¡pamenfos

urbanos.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros báslcos

de infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos

de infraestrutura para instituiçöes de educação infantil, encarte l. Brasília: MEC, SEB, 2006.

- Portaria GM/MS No 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de

creches

Diretrizes Técnicas para apresentação de Prgjetos e Construção de

Estabelecimenfos de Ensino Publico - Volumes I a Vl - FNDE, 2012;

- Site FDE - Fundaçäo para o Desenvolvimento da Educaçäo - Governo do Estado

de São Paulo - Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:

Catálogo de Serviços;

Catálogo de Ambientes;

Catálogo de Componentes.
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3. SlsrEìtA Got¡srRUTIVo
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3.1. cARAGTERIZAçÄO ÞO SISÎEMA GONSTRUTIVO
' Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade

na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um

projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padräo têm aplicação direta no

sistema construtivo adotado :

. Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer regiäo do território

brasileiro, co¡siderando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais;

. Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

. Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais "em
consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário,

espaços e equipamentos urbanosi

. Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

o Obediência à legislaçäo pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à

construção, saúde e padröes educacionais estabelecidos pelo FNDEiMEC;

. O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a
execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas

convencionais à aplicação de componente industrializada amplamente difundida, a saber:

¡ Estrutura de concreto armado;

. Alvenaria de tijolos furados (dimensöes nominais: 9x19x39cm e 14x19x39cm

conforme NBR 1 5270-1: Componentes cerâmlcos - Pa¡te 1: Blocos cerâmicos

para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos);

. Forros de gesso e mineral;

. Telhas termo acústicas de preenchimento em PlR, apoiadas em estrutura metálica

de cobertura.

3.2. AMPLTAçöES e Æ)EaUAçÔES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

. Acréscimos:
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais ampliaçöes devem ter sua

necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de

obras local, bem como as normas de referência citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de

obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito
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